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Aos seus Colaboradores, Assinantes, Amigos 
e Colegas deseja o

“Notícias de Guimarãis,,
FESTAS ALEGRES.

L  M  I O

I  D  I
Eu vivo a um canto da cida­

de, como se vivesse em pleno 
campo.

A rua onde moro, pobre rua 
de gente pobre, mal empedra­
da,— tào poética ao lu a r !-p a ­
rece uma rua de aldeia.

Mas o verdadeiro interêsse 
da rua não está na rua. O ver­
dadeiro interêsse da rua está 
nos quintais bem tratados que 
eu avisto das traseiras da casa, 
das janelas do meu quarto; 
está nos quintais bem tratados 
e na esplêndida quinta chega­
da ao meu quintalório de qua­
tro palmos e m eio...

Através das bambinelas do 
arvoredo, a custo enxergo os 
edifícios distantes, da outra 
artéria. Envolve-me a paz, a 
serenidade rústica.

Passam os bois jungidos ao 
carro ou livres da canga, a ca­
minho do 'pasto ou da faina 
da lavoura. Vejo os, aos pres­
tantes animais, arrastando o 
arado, lavrando a terra, fazen­
do boa cama à semente vin­
doura.

Ao meu quintalório de qua­
tro palmos e meio, vêm os mel­
ros—autênticos melros de ca- 
saca preta e bico amarelo!— 
almoçar, jantar ou cear à luz 
diurna.. .

As borboletas, sempre bran­
cas,—por que será?—voam por 
aqui freqúentemente, e uma 
copiosa tríbu de pardais habi­
ta paredes meias comigo, alo­
jada no zinco ondulado. En­
quanto eu cirando noutro apo­
sento, alguns desses amoráveis 
vizinhos entram-me na alcova, 
sem cerimónia nenhuma, dei­
xando, sôbre os móveis, vestí­
gios da sua presença.. .

Até a visita das cobras—la- 
gartol lagarto!— das inofensi­
vas cobras de S. João, que se 
matam com uma vergastada, 
recebo às vezes!

Nada me falta para a ilusão 
campestre. Videiras enfolha- 
das, tapetes de erva, flores e 
frutos, perfumes e gorjeios! 
Perto de mim, uma nespereira 
verga os ramos ao pêso dos 
pomos quási maduros! As 
ameixoeiras prometem.

O majestoso choupo que me 
inspirou um soneto e um con­
to— Folhas Mortas e Madras­
ta — está magnífico! Grande 
amigo!

Mas o meu maior enlêvo, na 
presente primavera, tem sido 
certa laranjeira próxima.. .

Dum salto breve, encontro- 
-me junto dela! Vou cumpri­
mentá-la de manhã e de tarde 
—cumprimentá-la e namorá-la. 
Os botões nevados, sobres­
saindo da folhagem, começam 
a abrir em minúsculas estrêlas 
de (ipontas. Que amor!

Não lalto ao idílio. Não fal­
to nem poderia faltar. O aro­
ma inebriante invade-me o lar, 
persegue-me, e viria lembrá-lo, 
se eu pudesse esquecê-lo... 

Não deve ser insensível à

minha admiração a bela laran­
jeira, e não me custa afirmar 
que já me conhece os passos...

Todavia.,, não há gosto sem 
desgosto, como diz o povo.

Eu conto:
Veio visitar-me, sexta-feira, a 

Filomena, e trouxe o filhito. 
Aturdido pelo perfume, o ga- 
rotito saltou o muro, e atrás 
dele saltou a mãe--e saltei eu, 
ficando todos nós em longa 
contemplação diante do deli­
cioso prodígio!

...Despertou-me do êxtâse 
um grito de dôr:

— U i! . . .  Tem p icos!.. .
O Nando não se contentara 

em v e r ... e cheirar! Quisera 
também apalpar... O resulta­
do foi aquele! . . .

Desinfectei lhe e empanei lhe 
os deditos dos quais o sangue 
gotejava em pequeninos rubis, 
dando-lhe alguns doces e bugi­
gangas, para o contentar, e 
prometendo-lhe mundos e fun­
dos . . .

Pobre Nando!
Ainda não sabia, coitadito!, 

que na vida tôdas as coisas j 
têm mais ou m enos.. .  picos!  j  
E quanto mais belas são, quan- j 
to mais encantam e atraem — 1 
mais picos têm ... infelizmente! j

Ludovina Frias de Matos.

Onde foi, onde foi que se perdeu 
A nossa Páscoa linda, abençoada?
(Ou perdido talvez esteja eu 
Na negrura e tristeza desta estrada...)

Que é dos repiques fortes dêsses sinos,
Do estralejar constante dos foguetes?
Que é das bandas rufando alegres hinos,
Dos mastros encimando galhardetes?

Que é dos caminhos longos tapetados 
De verdes aromáticos, de flores?
Daqueles fatos novos estreados 
Por bondosos e rudes lavradores?

Que é das grandes argolas de oiro puro,
Dos ricos corações filigranados ?
Do pão de ló e vinho bom maduro,
Daqueles anhos gordos e assados?

Que é daquela regueifa, tostadinha.
E de trigo mais branco que o luar?
(Há anos que se foi minha Madrinha 
E com ela morreu o meu folar...)

Que é dos Judas de palha e velhas botas, 
Pendurados nas ruas da cidade?
Dos risos dos rapazes e vèlhotas 
Ao vê-los estalar ? (Que hilariedade I . . .)

Tudo, tudo se foi p’ra nunca mais 
Voltar aos nossos olhos já cansados...
Já se foram Madrinha e nossos Pais,
Só nos restam cabelos branqueados...

A b r i l  d e  Í U Í Í Í . DELFIM DE GUIMARAlS.

NO MEU 
C A NT I NH O

GAZETILHA “V o AN1Vf0RSAR‘°
SR. DR. OLIVEIRA SALAZAR

Semana da Tristeza e da 
Saudade!

Domingo, 18.
Enquanto dos nossos Subúr­

bios vêm chegando as espécies 
bovinas à nova Feira de Ra­
mos, os meus cansados calca- 

! nhares tentam a subida a 
Atouguia, numa curiosidade 
de afecto e veneração.

Entro o Portal dos Mortos 
e logo a Norte olho o marmo- 
rezinho quebrado que há 17 
anos marca a Emília Duarte 
naquele mesmíssimo coval que 
há 25 meses começou a atrair- 
-me. (Não digas a ninguém, 
minha Leninha!)

Vou cercando, perdão! do­
bro à esquerda e vejo cheia 
de rosas a cabeceira do jazigo 
da Toninha das cerejas que 
há dous anos repousa junto 
da Filha estremecida, que a 
esperava havia 22 E’ então 
que vou cercando até olhar o 
coval saudoso onde há 14 
meses descansa a Lininha do 
Sofrimento, da Caridade e do 
Carinho.

Entro na formosa capela 
que honra o Berço fidalgo.

Não esqueço o P.c Ramos 
que tanta vida prestou ao Or­
feão bem querido e mais que 
saudoso.

! I I

P r e s id e n íe  U M im icín io
No próximo dia 30 completam-se 

quatro anos sôbre a posse do iiustre 
Presidente da Câmara Municipal, Sr.

Dr. João Rocha dos Santos, facto que 
merece ser recordado para que a Sua 
Ex.a se preste a homenagem de qne é 
bem merecedor, pelo muito que tem 
trabalhado peio progresso de Guima­
rãis, sabendo impôr-se à consideração 
e ao respeito geral.

Não é necessário fazer aiusão à bri­
lhante fôlha de serviços do incansávei 
Presidente do Município Vimaranen- 
se, o advogado distinto e prestante 
cidadão a quem devemos já incalculá­
veis favores e a quem os trabalhado­
res e os pobres do nosso concelho 
devem os maiores benefícios pelo mui­
to que tem .feito no campo da Assis­
tência.

A sua obra, sendo já vasta, está à 
vista de todos e tem sido realizada

Faltam trocos no mercado, 
e eu não sabia a razão.
Mas no sábado passado 
surpreendi um figurão, 
e fiquei orientado...

Um rapazote da aldeia, 
todo o tipo do avarento, 
entrou, sem mêdo nem peia, 
num estabelecimento, 
p'ra negócio ... de mão cheia:

Por cem escudos trocados, 
que trazia em dez  e cinco, 
queria lhe fôssem dados, 
e exigia com afinco, 
cento  e quatro , bem contados.

Outro, então, da mesma gente, 
foi ao «olibes» preguntar, 
muito surrateiramente, 
se queria cam biar  
p r a t in h a . . .  desta  corrente.

Sei também que a lavradeira, 
que vem vender à cidade, 
manhosona e interesseira, 
some a prata, com vontade, 
na mira de fazer f e i r a . . .

E é por isso, podem crer, 
que o troco desapar’ceu.
O lab rego , estáo a ver, 
com seu feitio judeu, 
tenta em tudo lucro ter.

Se se fizesse constar
que a prata recolheria,
está-me cá a palpitar
que o mercado se encheria,
pois êies punham-na a andar...

M a s ... não falemos mais nisto!
— Vamos mas é a desejar, 
na Páscoa de Jesus Cristo,
Paz e Amor em todo o lar, 
e o fim da Luta a que assisto.

B e l o a t o u r .-

Na próxima quarta-feira, dia 28, 
faz anos Sua Ex.a o Senhor Doutor 
António de Oliveira Salazar, ilustre 
Presidente do Conselho, que tanto 
tem sabido prestigiar o nome da Na­
ção, cujos destinos em boa hora lhe 
foram confiados.

O País inteiro, pela voz dos seus 
valores mais representativos, não dei­
xará de expressar ao Chefe, no dia do 
seu aniversário natalício, a grande 
admiração, a estima e o respeito que 
a sua nobre figura a todos impõe, 
pelos exemplos de lealdade, de hones­
tidade, de confiança e de inteligência 
que nos tem dado no decorrer da sua 

j  acção notável e que tem merecido os 
! maiores e melhores elogios das po- 
j tências estrangeiras.
I Pode bem dizer-se qne a Nação es- 
| tará em fes*-» no dia 28, associando- 
-se com júbilo à comemoração natalí­
cia do Homem que preside aos seus 
destinos e lhe tem assegurado os me­
lhores meios de viver em tranquili­
dade, afastada do incêndio que lavra 
lá longe e faz perigar tantas vidas.

O N oticias de G u im arãis  cumpri­
menta e felicita respeitosamente o 
prestigioso Presidente do Conselho, 
Sr. Dr. Oliveira Salazar, fazendo vo­
tos pelas suas prosperidades pessoais, 
das quais dependerá o progresso de 
Portugal.

Vou continuando o cêrco e 
relembro o Coração e o Saber 
do Médico eminente que se 
chamou Fernando Gilberto Pe-

U M  C R . I M B

Pessoa amiga veio informar- 
•nos do seguinte:

A Quinta das Quintãs de 
Cima, em Santo Tirso de Pra- 
zins, de que é proprietário o 
sr. Abílio Fernandes Marinho, 
tinha um esplêndido campo de 
centeio que daqui a pouco da­
ria alguns carros de pão.

Sem dó nem piedade e com 
mira em melhores lucros que 
agora lhe eram oferecidos, o 
caseiro da mesma propriedade 

~ 7 7 ~ T = -  j vendeu todo o centeio semea-
alardes. S do e que se destina a chapéus

A nossa homenagem é modesta ; de palha, 
mas sincera.

Ao falarmos de Sua Ex.a, não pode-
A pessoa que de tal nos in 

ao  raiarmos cie bua n x .* , nao poae- j f0 f  m a  d jz . n 0 s constar-lhe que 
mos deixar de recordar que muito lhe , . , A .., . . , ,, • r\t 1 rt*ao Aoenc inotih/>Ae ca oetao
deve já todo o concelho.

Por isso mesmo julgamos bem in­
terpretar o sentir dos vimaranenses, 
apresentando a Sua Ex.a as mais cor- 
deais saudações com os melhores vo­
tos das maiores prosperidades no de­
sempenho do seu espinhoso cargo.

outros casos idênticos se estão 
a passar.

Chamamos, pois, a atenção 
das autoridades para o assunto 
exposto, pedindo se dignem 
proceder a averiguações.

reira.
E bem depressa, junto ao 

ilustre P.e Roriz, vou encon­
trar a Cruz elegante que en­
sombra a jazida de Mons. João 
Ribeiro.

Ornam a jazida 8 vasos de 
flores frescas. Lembram as 8 
Bem-aventuranças. E os dois 
vasos maiores, que se colam 
à Cruz, rocordando o seu Zê- 
lo e a sua Caridade.

Só lá faltam as Letras neces­
sárias à vontade do Morto c 
as letras convenie..tcs à bene­
merência do Município.

Semana de Tristeza e de 
Saudade!

%

Para tudo se quer so rte !...
Ora imaginem.
Em 20 de Março p. p. aca­

bou de ser impresso o formo­
so estudo de Hernâni Cidade 
Luís de CamOes, A Vida e a 
Obra Lírica.

Pertence às edições «Oci­
dente».

E’ da Editorial Império.
Tem artes de me chegar às 

mãos na quarta-feira 21.
Prende-tne os olhos.
Atrai-me o assunto.
Salíenta-se mais o Poeta do 

que o Homem.
O Prefácio seduzira-me.
A meio da tarde de 22 o li­

vro está devorado. (Ralha for­
te, Nair minha).

Livros como êste são um 
enlêvo da almal

G .

J E S U S
O mundo sentira-se abalado 

profundamente com a conde­
nação à morte de Jesus, única 
esperança a que a Humanida­
de se apegara, pois acreditava 
profunda e sipeeramente, até 
ao fundo da sua alma, na pa­
lavra do Filho de Deus, que 
viera à Terra para resgatá-la 
dos erros e falsidades dos ho­
mens. Por isso, a morte de 
Jesus foi como se um negro 
véu de tristeza cobrisse de dôr 
todos os humildes que o se­
guiam e o escutavam por tôda 
a parte, com Jesus tendo pas­
sado as melhores como as pio­
res horas da propaganda da 
sua doutrina maravilhosa que
0 havia de levar à prisão e 
desta à morte como alto crimç 
de sedição política e social con­
tra a segurança do Estado...

Pilatos bem o sabia inocente 
e puro; ouvira falar de Jesus 
como sendo um Homem per­
feito, de carácter firme e aus­
tero, que condenava a avareza 
dos Sacerdotes, o seu luxo e 
os seus prazeres como um mal 
que insultava a humildade e 
contaminava a sociedade; que 
defendia a Lei e^ Justiça e que 
mandava que fôsse dado a Cé­
sar o que era de César e a 
Deus o que era.de D eu s..., 
quando hipocritamente inter­
rogado sôbre os impostos pa­
gos a Roma. Mas Pôncio Pila- 
tos, pusilânime diante da turba, 
que ri quando vê sangue e no 
sangue se afoga—Cônsul fraco 
e cobarde ao serviço de um 

■ poder autocrata que estendia 
! as suas garras sôbre o Univer- 
jso, entrega Cristo à morte com
1 inteiro aplauso do populacho 
ameaçador e inconsciente que

| escolhera o Mestre para ser 
! crucificado.. .  E Jesus, já mo- 
: ribundo, ainda teve palavras 
de perdão, pedindo ao Pai que 
perdoasse aos seus algozes, 
que não sabiam o que faziam !

Bondade infinita do Hometn- 
-Deus! . . .

F E I R A  D A  R O S A

Realiza se, no próximo domingo, 
dia 2 de Maio, a Feira da Rosa, que 
terá lugar, como de costume, no am­
plo Campo do Salvador, prometen­
do ser, como nos demais anos, mui­
to concorrida.

Descido da Cruz e levado 
para o túmulo pelas Santas e 
boas Mulheres em companhia 
de João—o discípulo bem-ama­
do—, ali esteve cjuranfe três 
dias até que ao terceiro, a pe­
dra que cobria a jazida do «do­
ce nazareno, do pálido Jesus», 
não estava no seu lugar. Er­
gueu-se.. . ergueu-se e, por en­
tre núvens de poalha de sol e 
oiro à mistura com cânticos di­
vinos— aleluia! a le lu ia !...— 
um Homem subia lentamente
0 Etéreo azul enquanto os pre- 
torianos de guarda e vigia ao 
túmulo, aturdidos e tétricos 
de pavor, nao podiam escon­
der o assombroso espanto ven­
do que a Ressurreição dejesus 
se desenrolava a seus olhos, 
para que, como testemunhas 
do facto maravilhoso, melhor
0 pudessem ir contar aos seus 
senhores — déspotas e verdu­
gos do Maior Ser humano que 
a Humanidade tem conhecido: 
Cristo.

—Aleluia! Aleluia!
Glória a Deus nas Alturas e 

, Paz na Terra aos homens de 
| boa-vontade!,—era a saudação 
| mais bela e sentida dos liumil-
1 des e dos deserdados de bens 
je de riquezas, que adquiriam
1 de novo a esperança com a 
I Ressurreição, esperando ver 
'implantada no seio da Terra a
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Lãjs, Sedas e A lgodões
T E C I D O S  D E  ' N O V I D A D E
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N O N 0 1. .. Baptista Ribeiro
Chamava-se «Santa Irene», foi tor­

pedeado no Mediterrâneo e da sua 
reduzida tripulação morreram dezas­
sete homens. Nunca é fácil descobrir 
donde partiu um golpe que foi vibra­
do por um covarde nem choramos ti- 
bnirnerite as perdas que vamos sofren­
do na árdua luta. Todavia, utna dura 
e indiscutível verdade podemos já 
aíirm ar: o afundamento dêste car­
gueiro representa com os restantes, 
torpedeados desde 15 de Julho de 
1940, a perda de algumas dezenas de 
Vidas Ue marinheiros mercantes e de 
humildes pescadores, a-par do prejuí­
zo total de 21.000 toneladas, para a 
nossa frota com ercial!

E' mais um vil atentado à nossa 
bandeira, que flutua em paz em tôda 
a parte e por todos quantos honesta­
mente a fitaram e a ela se têm acolhi­
do, tem sido respeitada e louvada; é 
outro atentado à estrita neutralidade 
mantida impecavelmente, desde o co- 
iuèço da guerra, pelo Governo de Sa- 
lazar!

Contra tais crimes, venham êle6 
donde vierem, daqui lavramos o nos­
so mais enérgico protesto, a mais jus­
tificada repulsa, certos de que inter­
pretamos fielmente o sentimento unâ­
nime do País.

O nosso prezado amigo e distinto 
camarada, Sr. António Baptista Ri­
beiro, foi nomeado correspondente 
em Braga de «O Primeiro de Janei­
ro», em substituição de seu saudoso 
Pai, o nosso camarada Sr. José Bap­
tista Ribeiro, que durante muitos 
anos e com a maior solicitude e «om- 
petência desempenhou as mesmas 
funções, tendo sabido conquistar a 
simpatia de tôda a vizinha cidade e,

! ainda, daquelas pessoas estranhas a 
Braga, mas que com êle conviviam.

Para o novo camarada, com os nos­
sos cumprimentos e as melhores sau­
dações, vão os votos sinceros das 
maiores prosperidades no desempe­
nho da sua árdua missão.

Justiça Social como um bem 
supremo prometido a todos 
os Filhos de D eu s.. .
% — Glória ao Senhor!

—Paz na Terra aos homens 
de boa-vontade.. .

Que sarcasmo do Homem! 
Que ironia cruel do Destino 1 
Onde, essa Glória ?! Onda, es­
sa Paz entre os h om en s?!... 
Esperança desfeita, sonho des­
truído para sempre (?) no cora­
ção manso e.puro dos deser­
dados de bens materiais, mas 
ricos de miséria e de lágrimas 
que arrastam e choram através 
de todos os tem pos.. .

E’ que a Hora da Bondade e 
do Amor ainda não chegou, 
mas está próxima, para alegrar 
as almas, completá-las de pás­
coas inebriantes que as há-de 
ajudar a viver melhor na con­
templação viva e real da Feli­
cidade depois de tantos e tan­
tos séculos, nações e povos vi­
verem escravizados por leis 
duras feitas por homens de 
coração duro e perverso.

Sôbre a impiedade contra o 
cristianismo como sôbre a ini­
quidade e a injustiça social de 
ontem e de hoje, serão lança­
dos os alicerces duma Cidade- 
-Nova, dum Mundo Novo, on­
de a Doutrina de Jesus será 
Lei observada e a liberdade do 
ser humano deixará de ser um 
mito para ser uma Verdade 
dentro da Moral e do Espírito 
de Povos livres em Nações li­
vres.

Por isso a Ressurreição, em 
cada época que passa, é moti­
vo perene de esperança para 
a Humanidade que a acalenta 
em seu coração coln a certeza 
de que a Justiça e o Bem serão, 
um dia, uma Realidade con­
soladora.

Domingos Ribeiro.

Baile de Aleluia
Realizou se ontem, à noite, no sa­

ião nobre do Grétnio do Comércio de 
Guiniarãis, ddeorrendo com grande 
animação, o Baile de Aleluia, que ali 
atraiu muitas familias da nossa me­
lhor sociedade.

A encantadora festa foi abrilhanta­
da pela Orquestra triunfo, do Pôrto, 
tendo vindo de fora da Cidade diver­
sas senhoras e cavalheiros tomar par­
te naquela elegante reunião.

Dançou-se animadamente, ao som 
da música, até de manhã, predomi­
nando sempre a alegria.

A Comissão promotora dêste baile, 
composta por um grupo de rapazes 
de boas iniciativas, que sabe vencer, 
merece os nossos melhores parabéns 
pelo êxito alcançado.

Ao Povo de Polvoreira
( E S C L A R E C I ME N T O )

Com êste título foi publicado no 
penúltimo número dêste periódito um 
«artigo» do Sr. Manuel Martins Ri­
beiro da Silva, que, diga-se de passa­
gem, não é nenhuma nova descoberta 
de uin Kepler ou Newton, mas uma 
aberração como tantas outras.

Dizia êsse s&nhor a título de escla­
recimento, que o Tesoureiro levou 
para sua casa umas guias em troca de 
alguns carros de terra, que segundo 
êle propalou, de pouco servia para o 
consêrto do caminho em questão.

Concordamos que a areia e o sai­
bro sejam material mais apropriado 
para tal serviço, mas como não tive­
mos uma alma caridosa que no-los ofe­
recesse, nem tão pouco o Sr. Martins 
nos fêz presente dêle pondo ao nosso 
dispôr algumas das «suas quintas», 
valemo-nos da prata da casa nestes 
tempos em que a ordem é : produ zir  
e  p ou p ar .

Lembramos ao povo de Polvoreira 
que tudo foi resolvido de harmonia 
com o Sr. Presidente, e que aparte o 
cascalho e a terra que foram forneci­
dos gratuitamente para o consêrto do 
referido caminho, a pedra custou ao 
Tesoureiro 70$00, valor que foi re­
putada pbr individualidade cornpe 
tente.

Aqui abrimos um parêntesis para 
esclarecer o Sr. Secretário de que se 
não foi informado disto até ao pre­
sente foi para o deixarmos estatelar- 
-se mais à vontade, dissabor que sem­
pre tem quem por mau hábito ou 
costumeira gosta de «cantar fora do 
côro*.

Pedimos desculpa ao Sr. Martins 
pelo atrevimento que tivemos de vir 
rectificar o seu esclarecimento, mas 
tivemos necessidade de fazê-lo por 
dois grandes motivos: o primeiro 
porque era mister chamar ao rêgo 
quem arvorado em esperto tatn des- 
trambelhadamente se afastou dêle ; e 
em segundo lugar para lhe dizer, Sr. 
Martins, que a natureza não se esgo­
tou quando deu à luz a sua honesti­
dade. 365

Polvoreira, 18 de Abril de 1943.
O Tesoureiro, Bento Gômes.

N a S a n ta  C a s a ' 0  P A  O  da M isericórdia
Na Santa Casa da Misericórdia, 

realizou-se, no passado domingo, a 
anunciada As;embleia Geral extraor­
dinária, que foi bastante concorrida.

Presidiu o Provedor Sr. Mário de 
Sousa Meneses, secretariado pelos 
mesários Srs. Alfredo de Sousa Félix 
e Manuel Alves de Oiiveira.

O Sr. Provedor expôs o fim daque­
la Assembleia e fêz algumas oportu­
nas considerações à volta da próxima 
instalação do Posto de Radiografia e 
Radioterápia naquele estabelecimento 
hospitalar. S. Ex.a prestou homena­
gem à Câmara Municipal afirmando 
que o seu digno Presidente Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos, dando à Mi­
sericórdia o seu valioso auxílio para 
a realização daquele indispensável me­
lhoramento, mais uma vez provou 
quanto se interessa pelo problema da 
Assistência neste concelho.

O Sr. Provedor referiu-se ainda à 
subscrição pública aberta para o mes­
mo fim, louvando aqueles que têm 
concorrido com os seus donativos e 
destacando o nome do vimaranense 
ilustre, residente no Rio de Janeiro, 
Sr. Albatio de Sousa Guise, que ain­
da na véspera e telegràficamente havia 
contribuído para o fim em vista com 
o valioso donativo de 10 contos.

Por último foi feita a proposta de 
um empréstimo ao capital, cujas amor­
tizações serão feitas pela Ex.ma Câ­
mara Municipal.

O Sr. Camilo Laranjeiro dos Reis, 
pedindo a palavra, propôs que o em­
préstimo a realizar fôsse de 300 con­
tos e não apenas de 250 como estava 
previsto, para que a Mesa fique habi­
litada a satisfazer integralniente . o 
compromisso uma vez que se verifi­
que qualquer novo encargo.

A Assembleia deu a sua inteira 
concordância e a proposta foi, assim, 
aprovada por unanimidade.

Em seguida o Sr. Provedor, no 
cumprimento do que fôra resolvido 
numa anterior Assembleia, fêz entre­
ga ao Ex.mo Sr. Dr. Alfredo Peixoto 
do diploma de Irmão Honorário.

Disse que a resolução da Mesa não 
teve em vista senão manifestar a Sua 
Ex.a a muita consideração e estima, 
quer como Médico distinto, quer co­
mo Cidadão de qualidades muito 
apreciáveis.

A Mesa desejaria manifestar-lhe a 
sua gratidão numa homenagem de 
maior vulto, mas não quis afectar a 
sua modéstia. Considerando-se o Sr. 
Dr. Alfredo Peixoto, Irmão Honorá­
rio daquela Santa Casa, afirmou o Sr. 
Provedor, não se fa? um favor, mas 
cumpre-se apenas um dever de grati­
dão. Tôda a Mesa sentiu as palavras 
que S. Ex * proferiu, ao despedir-se, 
por ter resolvido, por motivo da sua 
idade e da falta de saúde, abandonar 
o lugar de Director Clínico. .Vquela 
Casa ficará preso, porém, por laços 
de consideração, enquanto vivo, e 
pela gratidão, depois.

O Sr. Provedor fêz a leitura do di­
ploma, que a seguir entregou ao Ho­
menageado, ouvindo-se então na sala 
uma demorada salva de palmas a pre­
miar o gesto da Mesa da Santa Casa.

O Sr. Dr. Alfredo Peixoto, visivel­
mente comovido, agradeceu aquela 
homenagem em breves palavras, que 
traduziam o que lhe ia na alma e ter-

Cotno é já do conhecimento públi­
co, pela nota o fic io sa  que inserimos 
no nosso último número, uma comis- 

| são de industriais pôs-se à disposição 
do Sr. Presidente da Câmara, a quem 
ofereceu a sua desinteressada colabo­
ração no sentido de se procurar abas­
tecer o Celeiro Municipal, no louvá­
vel intuito de que às classes operárias 

I não falte o pão tão indispensável para 
| o seu sustento.
j O assunto merece ser focado por- 
I que, tratando-se de um gesto espon­
tâneo da parte dos Srs. industriais, 
demonstra que êles sentem as dificul­
dades, enormes sem dúvida, que cer­
cam a vjda das classes pobres, por­
ventura daqueles que são, nas fábricas 
e nas oficinas, os seus melhores cola- 

| boradores.os elementos indispensáveis 
| ao progresso da nossa indústria e do 
: nosso comércio.

Pelo que nos informa pessoa amiga 
— e trata-se de uma informação fiie- 
digna — os esforços da Comissão que 

j tomou sôbre si a resolução do mo­
mentoso assunto, têm sido coroados 
de bom êxito, o que é motivo para que 
nos felicitemos, felicitando-a.

Claro que a Comissão contou, des­
de a primeira hora, com o apoio va­
lioso e indispensável dos ilustres Go­
vernador Civil do Distrito e Presidente 
da Cânm a Municipal de Gtiimarãis, 
os Ex.mOS Srs. Dr. José Joaquim de 
Oliveira e Dr. João Rocha dos Santos, 
que nem um só momento têm des­
curado os problemas que, quer no 
Distrito, de uma maneira geral, quer 
apenas no nosso populoso concelho, 
mais impacientam aspessoas que, cien­
tes da grande responsabilidade que 
pesa sôbre si, desempenham os luga­
res de maior destaque na política na­
cional.

O Celeiro Municipal está sendo 
abastecido de milho. A's classes ope­
rárias não faltará o pão que é o seu 
principal alimento. Deixaremos de 
assistir ao espectáculo triste tantas 
vêzes presenceado e veremos arredar- 
-se de nós o vélho adágio segundo o 
qual: ca sa  onde n ão h á  p ã o , todos  
ralham  sem  ter r a z ã o . . .

Estão de parabéns os Srs. indus­
triais que tomaram aquela simpática 
e humanitária iniciativa, numa per­
feita compreensão de um problema 
social e da gravidade da hora que 
passa. Oxalá não fique por aqui a 
sua acção, visto que é mister enfren­
tar o problema do azeite e outros.

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

flGTOMOUEL DE fiLGGOER

Campeonato Mac, de Futebol

" V e ix c L e - s e  com licença de 
praça.

Informa Café Toural. 357

minou dizendo retirar-se com sauda­
de e gratidão.

Procedeu-se ainda, a seguir, ao des- 
cerramento do retrato da Benemérita 
Senhora D. Eulália da Cunha e Costa 
Melo. O Sr. Provedor prestou home­
nagem à memória dessa Senhora e 
convidou o Sr. Dr. Alfredo Peixoto a 
desaerrar o seu retrato, o que S. Ex.a 
fêz no meio de uma demorada salva 
de palmas.

V irg ín ia  G u ise
M o d i s t a  d e  C l i a p é u s ,

fera 0 gôsfo de participar a todas as sb as 
estio iad as clien tes e an jig as a a b erííira  da 
E s ta ç ã o  de V e rã o  no próxim o dia 2 de 
Maio, pelo qiiç, aníeçipadaotentç, agradeçç o 
favor de tinja v isita  ao seii a te lier, no l.° 
andar do prédio n.° 98, ao Largo 28 de Maio.
G U X M T t R / f c E I S
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V itória , 7 • Leixões, 1.
Como se esperava, o Vitória 

venceu no passado domingo o 
Leixões, e por score que não 
deixou dúvidas sôbre a sua 
superioridade.

Este encontro, que pertencia 
ao calendário da primeira vol­
ta do presente campeonato, e 
que então não se pôde con­
cluir por motivo do mau tem­
po, teve a rodeá-lo bastante 
interêsse, motivado sobretudo 
pelo desaire soírido no do­
mingo anterior pelos vimara- 
nenses perante o Unidos do 
Barreiro.

Ao contrário do que então 
aconteceu, os vitorianos enca­
raram esta pugna com cuida­
do e vontade, não dando faci­
lidades ao adversário, o qual, 
do princípio ao fim do encon­
tro, teve de suportar ataques 
contínuos e vigorosos.

O triunfo dos vimaranenses 
foi, por isso, absolutamente 
merecido e mais longe teria 
ido se o team não tivesse per­
dido, à passagem dos 10 mi­
nutos iniciais, o concurso de 
Alexandre, que, fortemente to­
cado numa perna, teve de 
abandonar o terreno, voltando 
mais tarde, mas para ocupar 
o lugar de extremo-direito, em 
troca com Brioso, nada po­
dendo porém fazer até ao fim 
da partida.

O grupo visitante, que se 
apresentou desfalcado do mé­
dio-centro e do guarda-redes 
titulares, fêz exibição à base de 
voluntariedade, mas pobre de 
valor técnico. Marcou um só 
tento e teve mais uma ou duas 
ocasiões favoráveis para poder 
fazer subir o marcador, mas 
os dianteiros, precipitados, não 
souberam aproveitá-las.

A punição foi, portanto, bem 
merecida.

Também o Vitória apresen­
tou modificações na sua linha. 
Assim, Bravo substituiu Ar- 
lindo; Castelo apareceu no lu­
gar de Miguel; Brioso ocupou 
o posto de Laureta e Dias 
preencheu o habitual sector 
de Castelo. Com estas altera­
ções, impostas pela fôrça das 
circunstâncias, sem ter feito 
exibição de grande brilho a 
equipe jogou de modo a sa­
tisfazer, mostrando-se superior 
ao adversário em todos os 
sectores. A defesa esteve sem­
pre bem e a linha média cum­
priu, salientando-se José Ma­
ria na segunda parte. A linha 
de ataque, pràticamente redu­
zida a quatro elementos, pelo 
motivo que atrás apontamos, 
actuou com acêrto e muita 
vontade. Ferraz foi o elemen­
to de maior evidência pela 
energia que dispendeu e pelo 
engodo que mostrou pela ba­
liza. Mas Brioso, Bravo e Cas­
telo secundaram-no bem, fa­
zendo esquecer os titulares. 
Castelo só pecou — certamen­
te pela fôrça do hábito — por 
jogar bastante recuado. Mas 
apesar disso a sua acção foi 
útil à equipe.

abriu o activo: O defesa visi­
tante, Mário, meteu mão na 
grande área, e Ferraz transfor­
mou a penalidade no l.° tento 
do seu grupo.

Três minutos depois o mes­
mo Ferraz marcou o 2.° goal, 
finalizando uma interessante 
preparação de Bravo.

A’ passagem dos 44 minu­
tos, foi ainda Ferraz que fêz o
3.° ponto, a premiar um lon­
go período de domínio da sua 
equipe.

Aos quatro minutos da se­
gunda parte, resultante de um 
canto, Chaves, interior-direito 
do Leixões, fêz o único tento 
do seu grupo, pondo termo a 
uma confusão junto à baliza,

Este goal, porém, não mo­
derou o ímpeto dos donos do 
terreno que, calorosamente in­
citados, entraram em nova fa­
se de acentuado domínio, sen­
do êste galardoado aos 21 mi­
nutos com novo e lindo goal, 
feito, de cabeça, por Brioso. 
A pressão dos vimaranenses 
surgiu depois em fase ainda 
mais acentuada, e, mercê dis­
so, Nelo, defesa-direito do Lei­
xões, provocou dois penaltys, 
aos 29 e aos 32 minutos, que 
Ferraz e Zeferino transforma­
ram, respectivamente, no 5.°e 
õ.° tento.

Brioso fechou depois a série 
de pontos, batendo pela séti­
ma vez o guarda-redes adver­
sário, com um chute rápido e 
aparatoso, que entusiasmou a 
assistência e que foi, na ver­
dade, um grande goal.

*
*  #

Arbitrou o Sr. José Lira, de 
Viana do Castelo, que, bem 
intencionado embora, fêz tra­
balho deficiente.

Hoje, às 14 e meia horas, 
jogam o Vitória e a Associa­
ção Académica, de Coimbra.

J. Gualberto de Freitas.

**  *

Aos 18 minutos o Vitória

ENFIM,
O Estádio

Correu célere a boa nova.
A descrença deu lugar a uma satis­

fação geral. O Vitória poderá conti­
nuar a merecer a gratidão de todos 
pelos momentos inolvidáveis que nos 
tem proporcionado e continuará a 
proporcionar, chamando a esta cida­
de milhares de pessoas de outras ter­
ras, enchendo a cidade de vida e mo­
vimento, espalhando pelo país os seu9 
feitos e o nome de Guiniarãis.

Bem disse sua Ex.a o Presidente da 
Câmara Municipal, numa entrevista 
ao «Comércio de Guimarãis», que os 
três grande elementos de Turismo da 
cidade, eram : — «Os nossos Monu­
mentos, a Penha e o Vitória!»

Assim é de facto. O Desporto atrai 
e galvaniza multidões que se deslo­
cam para assistir aos seus emocionan­
tes jogos, fomentando a união entre 
os povos, criando um mútuo conheci­
mento que não devemos menosprezar 
nem esquecer. Se esta fôsse somente 
uma das suas virtudes, ampará-lo se­
ria o dever de todos, mas outras vir­
tudes possui que o tornam eletnen-

FOLHETIM DD -HOTlCIftS DE EUIMABAlS»
N.o 1 2
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO III

0 solar da floresta
Importo-me tanto com o estúpido 

do vosso Cardeal como com cousa 
alguma!

O mercador de vinho desembai­
nhou raivosamente a espada e bra­
dou :

— Borrachão idiota, desarma-te ou 
atravesso-te de lado a lado!

— Isso é o que eu queria ver, meu 
lindo cuco ! — zombeteei, cambalean­
do, como que se o vinho ine tivesse 
feito mal à cabeça. — Se dizes uma 
palavra...

O mercador precipitou-se sôbre 
mim. Num movimento rápido, impe- 
di-lhe os movimento e atirei o para 
longe.

— Que tal, hein ? — disse eu, dan­
do-me ares, e como que se devesse a 
minha vitória mais à minha boa for­
tuna do que à minha destreza. — Ve­
nha outro, venha outro ! Venham to­
dos, sua corja de poltrões !

E, simulando um frenesi de homem 
embriagado, atirei a minha arina pa­
ra o meio deles e lancei as tnãos ao 
que me ficava mais próximo.

Caíram logo todos sôbre mim, e, 
numa tempestade de pragas, arrasta­
ram-me até à porta. O mercador de 
vinho gritou em voz ofegante à dona 
da baiuca que a abrisse, e, num mo­
mento, atiraram-me para a estrada.

Tudo o que eu receava, no ardor 
do conflito, era uma punhalada. Mas 
06 meus contendores eram leais, e, 
supondo-me embriagado, mostraram- 
-se indulgentes. Vi-me estatelado na 
lama, com a cabeça atordoada, e ou­
vi que a porta era fechada ruidosa­
mente.

Levantei-me, e, para representar o

meu papel até ao fim, fui martelar de 
rijo à porta da locauda, gritando que 
me deixassem entrar. Mas os três via- 
jeiros contentaram-se com dirigir-me 
insultos, e o locandeiro, enfiando pe- 
ía janela a cabeça ensanguentada, 
mostrou-me o punho cerrado, tratan­
do-me como se eu fôra um malfeitor.

Assim, repelido, bati em retirada 
até junto de um grande tronco de ár­
vore que jazia no caminho, a alguns 
passos da baiuca, e sentei-me nele, 
aguardando os acontecimentos. Com 
o traje esfrangalhado, o rosto em 
sangue e sem chapéu, todo coberto 
de lama, eu não estava em melhor es­
tado do que o meu adversário. Cho­
via, ainda por cima, e os ramos da 
árvore debaixo da qual me abrigara 
gotejavam sôbre a minha cabeça. O 
vento soprava do sul, e não tardou 
que me começasse a sentir gelado e 
desanimado. Se o meu plano naufra­
gasse, perdia inutilmente um tecto e 
uma cama e comprometia irremedià- 
velmente, para o futuro, qualquer es­
perança de êxito.

Mas, por fim, aconteceu o que eu
esperava. A porta da baiuca abriu-se

furtivaniente algumas polegadas e um 
homem saiu, fechando-se imediata- 
mente a porta sôbre êle. Deteve-se 
um momento, perscrutando a obs­
curidade, e depois começou a descer 
lentamente a rua, em direcção ao 
Castelo.

Deixei que dois ou três minutos se 
passassem antes de segui-lo, e não 
tive dificuldade alguma em dar com o 
atalho ao fim da ru a ; mas uma vez 
entrado no bosque, as trevas eram 
tam espessas que me perdi. Debati- 
-me contra as raízes, esfarrapei o 
traje nos silvados, e perdi vinte vezes 
a paciência antes de retomar o.bom 
caminho. Acabei, todavia, por encon­
trar a ponte, e de lá vi em frente de 
mim uma luz tremulante. Dirigir-me 
para aquele ponto através da campi­
na e do terrado não era emprêsa di­
fícil. Contudo, quando cheguei à 
porta principal do edifício e fiz soar 
o batente, ia tào cansado, tão lamen- 
tàvelmente exausto de forças, que caí 
por terra, sem necessidade de repre­
sentar uma comédia.

Por muito tempo, a alta casa ne­
gra conservou-se silenciosa. Eu ou­

via por único ruído, ao mesmo tem­
po que as pulsações do meu coração, 
o coaxar contínuo das rãs num char­
co que ficava próximo das cavalariças 
do castelo. Num acesso de impaciên­
cia furiosa levantei me e bati à porta 
com as mãos e com os pés, gritando 
desesperadamente :

— Socorro ! Socorro !
Abriu-se uma porta interior distan­

te, e senti aproximarem-se algumas 
pessoas. Levantei a voz e gritei ainda:

— Acudam-me!
— Quem está aí ? — preguntou de 

dentro uma voz.
— Um gentilhomem em perigo 1 — 

respondi num tom lamentoso.
— Abram, em nome de Deus, e dei- 

xem-me entrar! Estou ferido, e mor­
ro de fr io !

— Quem foi que vos trouxe para 
aqui ? — tornou a mesma voz, cor­
tante e breve, na qual, apesar da sua 
aspereza, me pareceu reconhecer uma 
voz de muiher.

— Sabe-o Deus ! Como hei-de dize- 
-lo? Maltrataram-me na locanda e 
puseram-me fora. Arrastei-me como 
pude e errei pelo bosque durante ho­

ras, até que por fim vi uma luz aqui.
Houve uma troca de palavras do 

outro lado da porta, à qual eu colara 
o ouvido. Por fim, as trancas de fer­
ro que a protegiam foram tiradas, en­
treabriram-na, e uma luz súbita ce­
gou-me. Quando pude reabrir os 
olhos e ver, deparou-se-me apenas um 
homem com a luz, e o seu aspecto 
era tão estranho e tão assustador que, 
embora moído pela fadiga, recuei um 
passo.

O homem que estava diante de 
mim era alto e magro, e vestia mise- 
ràvelmente: uma véstia curta e justa 
e calças tôdaa remendadas. A sua ca­
beça estava itnóvel no pescoço intei- 
riçado.

Mas aquela cabeça ! . . .  Nunca um 
homem vivo mostrou uma f'’'*'* *io 
parecida com a de um •%, p . sua 
fronte era calva e as ma­
çãs do rosto avufc^ J.il-lhe sob a pele 
retezada; tôda a parte inferior da ca­
ra era chupada: os maxilares reen­
travam, as faces eram cavadas, e os 
lábios e o queixo delgados e descar­
nados.

(Continua).
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to fundamental de educação, reunindo 
em si os principais elementos consi­
derados até então dispares, mas que 
hoje são a essência da formação do 
homem moderno: a saúde, a fôrça e 
a moral.

Para isso é necessário dar à moci­
dade lugares aonde possa adquirir 
êsses elementos e a construção de um 
Estádio vem ao encontro dessa neces­
sidade.

Para que um Estádio represente a 
utilidade que dêle depende, necessita 
possuir os meios a êsse fim adequa­
dos, reunindo não só o rectângulo 
mais espaçoso para os jogos de larga 
desenvoltura como o futebol, rugby 
e hand-ball, como juntamente uma 
pista marginal para corridas pedestres 
e ciclismo. O espaço a ocupar é rela­
tivamente vasto, considerando que 
estas modalidades são as que reúnem 
as maiores assistências, necessitando 
de alojamento condigno e portanto 
maior espaço requere as instalações.

Sendo o lugar de Benlhevai pela 
sua situação esplêndida local indica­
do para a construção do Estádio, o 
sitio em que hoje se encontra o cam­
po de futebol não tem o espaço dese­
jado para êsse fim. Nos terrenos mais 
fundos e mais planos, são amplos su­
ficiente para nêles se edificar o futu­
ro Estádio da cidade.

Hoje temos como única modalidade 
desportiva o futebol, mas pela assis­
tência e orientação que o Estado está 
a imprimir ao Desporto, num breve 
futuro a mocidade será levada a pra­
ticar as demais modalidades, para as 
quais necessita de lugares convenien­
tes.

E' uma obra de grande vulto e se 
no momento actual um campo de fu- 
febol com o tamanho obrigatório é 
urgente necessidade, deve ser, no en­
tanto, situado em lugar onde pouco 
a pouco o resto se fará, conforme as 
disponibilidades financeiras do erário 
Municipal.

Em pouco tempo conseguiremos 
edificar o que eu chamei o Parque 
Municipal de Jogos, possuindo, espa­
lhados pelo terreno, numa adaptação 
inteligente ao seu acidentado, outros 
espaços dedicados a mais jogos des­
portivos, num conjunto agradável e 
inédito.

A Câmara Municipal de Guimarãis 
tem jus à gratidão de todos os vima- 
ranenses.

A Imprensa merece o nosso carinho 
pela forma como defendeu a realiza­
ção desta grande Obra.

Almeida Ferreira.

T i i i i a d o » '
Transporte . . . 530$00

Com destino aos nossos 
pobres, recebemos mais, 
de um vimaranense, re­
sidente no Pòrto, pro­
duto de uma aposta no 
jôgo Leixões -  Vitória, 
em Leixões, e por inten­
ção das melhoras do fi­
lho do vencido . . . .  40$00

A transportar. . . . 570$00 (a)

(a) Contemplamos, com esta im­
portância, algumas famílias envergo­
nhadas.da cNade
C O M E N T Á R I O

Ontem cumpriu-se a  tradição.
M anda esta que se  queim em , todos 

os anos , ao  ra ia r  da  A léluia. os Ju  
das que aparecem  p a ra  tal fim  depen­
durados em alguns pontos das nossas 
Terras.

Os pobres diabos estoiraram  e  lá  
fo r a m . . .  a té  o ano.

F icaram  cá  os p io r e s , os avtênti 
cos, os sem elhantes em sentimentos 
àquele que fo i  o  m aior tra idor d e  to­
dos os tempos.

F ica ra m . p a r a  arreliar-n os , p a ra  
prossegu irem  na sua acção  indigna  
e  prejudicial.

E  há que aguentá-los !
O judas i.° vendeu p o r  3o dinhei­

ros o  Divino M estre a  quem a tra i­
çoou. .Com eteu a  g ran d e in fâm ia  
que cau sará  repulsa através de todos 
os tem pos.

Os muitos judas que de então p a ra  
cá  têm andado p o r  este mundo a  se­
g u ir  as p isadas do seu antecessor, 
m erecem , igualm ente , o nosso m aior  
desprego, a  nossa indiferença.

Ontem estoiraram  os inofensivos, 
aqueles que não são sequer uma som  
bra  dos tra idores da p ob re  H um ani­
dade que tanto s o fr e . . .

Ah ! que se houvesse um profundo  
ex am e em certas consciências ! . . .

C âm ara jYíunfcfpal
Em sua sessão de 29, a Câmara 

Municipal deliberou, entre outras 
coiT^ : nomear para o lugar de es­
criturário de 3.* classe, do quadro 
privativo da sua secretaria, o candi 
dato Emanuel Mesquita Vieira de 
Andrade, classificado com a nota de 
bom no respectivo concurso ; apro 
var o orçamento i.°, suplementar 
elaborado ao abrigo do disposto no 
§ i.° do art.° 680 do Código Admi­
nistrativo, destinado ao pagamento

Teatro Jordão H o je ,  à s  15 e à s  21 ‘ /s h.

Ginger Rogers na deliciosa, hilariante e
extraordinária comédia com

Adolphe Menjou-George Montgomery - 
-Lynne Overman.É bonita, apresenta-se bem...

j K m a r t h ã  — À’ s  21 l/s h o r a s :

Ibv/£ IE-I ■dSu 3T"
Uma nova aventura na floresta tropical, com canções 
e paisagens adoráveis filmadas na mais realista oõr 

natural, interpretada por

D O R O T H Y  L A M O U R  e R I C H A R D  D E N N I N G

Quirtta-feipa, — A ’s  21  l/% h o r a s
A história de um povo e a sua tradição em cenas que deslumbram, 
música que encanta e um drama que arrebata

8  lISLflTEBBB BTBBVÉS 1 5  SÉCULOS
com os granndes actores britânicos

Constance Cummings-Emíyn Williams-John Clements.

do Abôno de Família aos seus ser­
ventuários; autorizar o pagamento 
do referido abôno, excepcionalmen- j 
te, dos meses de Janeiro a Abril, in­
clusive, nesta reUnião, devendo o 
pagamento respeitante aos meses 
seguintes efectuar-se no penúltimo 
dia útil de cada mês.

f e i r a  de g ad o  bovino
Efectuou-se, no passado domingo, 

na forma dos anos anteriores, a fei- j 
ra anual de gado bovino, promovida 
pela Associação dos Lavradores e 
Agricultores de Guimarãis, que este­
ve muito concorrida, e foi abrilhan 
tada pela reputada banda dos B. V. 
de Guimarãis, tendo sido queimado, 
durante aquele certâmen, bastante 
fogo.

Um júri, que retiniu para se pro­
nunciar sôbre o gado exposto, pro­
cedeu à classificação dos expositores, 
da seguinte forma :

Vacas leiteiras turinas — i.* pré­
mio, 5o#>oo, António F'ernandes ; 2 ° 
dito, 3o#>oo, Manuel Martins.

Vacas iso lad as— i.° prémio, 45$), 
João José Ribeiro de Abreu ; 2.° di­
to. 45#>oo, António da Silva.

Vacas de criação (juntas) — i® pré­
mio, 8o#>oo, António Ribeiro Pinhei­
ro ; 2.0 dito, 40#>oo, Domingos Fer- 
nandes (Ponte).

Toiros de 2 dentes— t.° prémio, 
Gotyoo, Joaquim Alves; 2.® dito, 3o%>, 
José Fernandes Eiras.

Bois de trabalho — 1 ° prémio, 8o#>, 
João José Ribeiro de Abreu (Celeiro);
2.® dito, 40#oo, Rufino Cardoso.

f o r t e  trovoada
Na terça-feira, à tarde, pairou sô 

bre a cidade uma forte trovoada, se­
guida de grossas bátegas de água.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Toural.

gom arias
No próximo domingo, realiza-se, 

nos subúrbios desta cidade, a Roma 
ria de N. S.* da Madre-de Deus, ha­
vendo as costumadas solenidades 
religiosas, arraial, com fôgo, música, 
bazar de prendas e outros diverti­
mentos.

— No próximo dia 9 de Maio, rea­
liza se, na freguesia de Serzedelo, a 
Festa das Cruzes, que promete re­
vestir o maior brilhantismo, haven lo 
a tradicional Procissão das Cruzes e 
outras solenidades religiosas, assim 
como um animado arraial que será 
abrilhantado por uma reputada ban­
da de música.

fe s t iv id a d e  em  fe rm en tõ e s
Realiza-se, na vismha freguesii de 

Fermentões, nos dias 22 e 23 de 
Mrfio próximo, uma luzida festivida­
de em honra do mártir S Sebastião, 
constando a mesma de imponentes 
solenidades religiosas, com uma ma­
jestosa procissão, arraiai, bazar de 
prendas, fôgo e música.

2>esastres
Na quarta-feira, de tarde, na Ga- 

rage Avenida, da firma Domingos 
Alves Machado & C.*, à Avenida 
Cândido dos Reis. foi vítima de um 
desastre,quandotrabalhava com uma 
roda de esmeril, o operário mecâ 
nico João Ferreira da Silva, de 25 
anos, casado, da Rua Egas Moniz, 
desta cidade, tendo sido atingido 
pela mesma, que se partiu, na região 
frontal, pelo que teve de recolher ao 
Hospital da Misericórdia, onde veio 
a falecer poucas horas depois.

— Quando jogava o futebol, com 
outros rapazes, na rua de Santo An­
tónio, na tarde de quarta-feira, deu 
uma forte queda de que lhe resultou 
a fractura do ante-braço direito, o 
menor Alberto Guimarãis, que reco­
lheu ao Hospital da Misericórdia.

Sociedade Coium bófiia  
de Çuim arâis

Classificação do concurso de Coim­
bra, realizado em 11 de A b ril: 

Eduardo Pereira dos Santos, i.°, 
2.0, 4.®, 6 °, 7.0, 9.0. io.°, 21.", 23.°, 26.°; 
Dr. José Maria de Castro Ferreira,
3.°, 25.°; Martinho Azenha, 5.°, i3.°, 
19.®, 20.°. 27.®, 3o®; João Silva Gui­
marãis, 8.°, i i . 8, 24 o, 29.0 ; Herminio 
Oliveira. 12 o, 18.0 ; João de Freitas, 
14.°. 17.®; José M. Martins. i5 .° ; Jo ­
sé Jacinto, 16.®; José R. Ribeiro de 
Abreu. 22.°, 3 i .° ; José Maria T eixei­
ra, 28.® ; Abílio Fonte, 32.®, 33.®; José 
da Silva Melo, 34 ®.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos :
No dia 28, 0 simpático menino Gas­

par, filho do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Lage Jordão e de sua Fx .**  
Espôsa, e os nossos bons amigos srs. 
dr. João  Neto e Domingos R ibeiro; no 
dia 1 de Maio, a senhora D. Matilde 
da Costa Teixeira e os nossos prezados 
amigos srs. Jo s é  Pinheiro e Francisco 
Correta Lopes; no dia 2, mademoiselle 
Altair Tercília de Freitas Marques e 
os nossos bons amigos srs. Brdulio 
Teixeira Carneiro e Francisco Teixei­
ra Mendes.

Notícias de Guimarães apresenta- 
-Ihes os seus cumprimentos de felici­
tações.

Partidas e chegadas
Acompanhado de sua Espôsa encon­

tra-se nesta Cidade, na sua Casa de 
Matos, a passar as férias da Páscoa, 0 
ilustre M agistrado e nosso bom amigo 
sr. Conselheii o Raul Alves da Cunha.

— Também esteve em Guimarães o 
nosso ilustre conterrâneo e amigo sr. 
Coronel António de Quadros Flores.

— A tratar de assuntos de interêsse 
para a  Cidade, esteve em Lisboa, d» 
onde j á  regressou, 0 nosso prezado  
amigo sr. Casimiro Martins Fernan 
des, digno Presidente do Grémio do 
Comércio de Guimarães.

— Com sua fam ília  tem estado no 
Porto, onde fo i passar as fé r ia s  da 
Páscoa, 0 nosso prezado amigo e d is­
tinto advogado sr. dr. Fernando Aires.

— Regressou de Lisboa, onde fo i tra­
tar de assuntos comerciais, 0 nosso 
bom amigo e conceituado industrial, 
sr. Eduardo Torcato Ribeiro.

— Tivemos, há dias, o prazer de 
abraçar, no seu rqyresso dos Açores, 0 
nosso prezado amigo sr. Benjamim Pe­
reira dos Santos.

—A passar as festas da Páscoa com 
sua fam ília, encontram se nesta Cida­
de, a distinta professora senhora D r*  
D. Angélica Pizarro de Almeida e 0 
estudante de Direito sr. Fernando Pi­
zarro de Almeida, filhos do nosso ilus­
tre Colaborador e Amigo sr. dr. Eduar­
do de Almeida.

—Acompaahado de sua espôsa, tem 
estado em Coimbra, de onde regressará 
na próxima semana, 0 nosso bom ami­
go e distinto advogado, sr. dr. Alberto 
Elias da Costa.

—No passado domingo, esteve nesta 
Cidade 0 nosso prezado amigo sr. Jo a  
guim Hermenegildo da Cunha e Costa, 
do Pôr to.

—De visita a seus pais, esteve no 
passada domingo nesta Cidade, 0 nos 
so prezado amigo sr. Antônio Luís de 
Araújo Dantas, residente em Vila No­
va de Gaia.

—A passar uma temporada encon 
tra-se entre nós 0 nosso prezado con­
terrâneo e amigo sr. Augusto Sampaio 
Mendes da Cunha, residente em Ida 
nha-a-Nova.

—De L isboa , onde foram  tratar de 
assuntos .comerciais, regressaram os 
nossos bons amigos srs. João  de Al­
meida Ribeiro e Abílio de Almeida 
Carneiro.

—Ççm sua espôsa e filhinho encon

tra-se nesta Cidade, a passar as festas j 
da Páscoa . 0 nosso prezado amigo sr. ' 
Mário A. Santos Martins, do Pôrto.

— E ’ esperado, hoje, nesta Cidade, 
onde vem de visita a sua mãe, 0 nosso 
distinto conterrâneo e amigo e ilustre 
médico radiologista, sr. dr. Joaquim  
Roberto de Carvalho.

—Acompanhado de sua espôsa e de 
visita a  seus pais, encontra se nesta 
Cidade o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. dr. Gabriel Teixeira de F a ­
ria, distinto clinico em Aveiro.

—Regressaram a Vinhas, Vizela, os 
filhos do nosso prezado amigo sr. Al- 
cino Dias Pereira, que se encontram a 
estudar no Pôrto.

—Encontra-se nesta cidade 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Tenen­
te-coronel M ário de Vasconcelos Car­
doso.

— Também se encontram nesta cida­
de, acompanhados de suas esposas, os 
srs. dr. Jo ão  Eulálio Peixoto de Al­
meida, digno C hefe da Secretaria da 
Câm ara Municipal de Barcelos, e 
Francisco Guilherme Miller Pinto de 
Lemos Guerra, de Vila-Flor.

Doentes
Continua a experimentar sensíveis 

melhoras, segundo notícias vindas do 
Pôrto, 0 nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel Joaquim  da Cunha Machado, que 
há dias e no H ospital de S. \Francisco, 
daquela cidade, foi, conforme noticia­
mos, submetido a uma melindrosa ope­
ração à  vista.

—Em conseqiiência de uma queda, 
tem passado ligeiramente incomodado 
0 nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. Alberto Pimenta Ma­
chado.

— Também tem passado incomodado, 
em consequência de uma queda, 0 nos­
so prezado amigo sr. Luis Maria Tei­
xeira.

— Continua doente a  sr.* D. Sara 
Rocha dos Santos.

— Na Casa de Saúde da Boavista, 
no Pôrto, fo i submetida, últimamente, 
a uma operação, a gentil vimaranense 
sr.* D. M aria Olívia de Almeida Men­
des Ribeiro, filha do nosso prezado 
amigo sr. Porfírio Mendes Ribeiro, 
que vai experimentando sensíveis me­
lhoras.

—J á  se encontra restabelecido 0 nos­
so bom amigo sr. Jo ã o  Antônio Sam­
paio.

— Continuam doentes 0 nosso preza­
do amigo sr. António Luís da Silva 
Dantas sua espôsa a sr.* D. Maria da 
Conceição Brito Araújo Dantas e a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. Vi­
tal Marques Rodrigues, sr.* D. Etelvi 
na Dias de Machado Rodrigues.

Desejamos as breves melhoras de 
todos os doentes.

— Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo e conceituado comer­
ciante sr. António da Silva e Castro.

— Encontra-se melhor dos seus p a ­
decimentos 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. António Vaz

Costa.

Nascimento
Teve a sua délivrance, dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a es­
pôsa  do nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Oclávio Pereira Machado, 
Aspirante de Finanças em Amares, o 
quem felicitamos.

Baptizado
Na paroquial de S. Paio baptizou- 

-se, há dias, um filhinho do nosso p re ­
zado amigo sr. Francisco Belino Pe 
reira Mendes e de sua espôsa, que re 
cebeu o nome de Domingos.

Foram padrinhos 0 avô e tia pater­
nos, 0 sr. Domingos Pereira Mendes e 
a sr.* D. Maria Luísa Pereira Mendes.

Fedido de casamento
Pelo sr. Engenheiro-Agrónomo Au 

gusto César Justino Teixeira fui pedi 
da em casamento, para seu cunhado o 
nosso prezado amigo e conterrâneo sr. 
dr. Nuno Jo s é  de Freitas, Oficial Téc­
nico Aduaneiro em Serviço na A lfân­
dega do Pôrto, filho do saiidoso vima­
ranense sr. J c s é  Ribeiro de Freitas, a 
senhora D. Maria de Belém Coelho de 
Freitas Soares, gentil filha do nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Antó 
nio de Freitas Soares Júnior, distinto 
Poeta, residente no Pôrto.

0  enlace deve realizar-se em breve.
Aos noivos desejamos, desde já , as 

maiores prosperidades.

Vida Católica
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S E M  S j â - U T j â .
— O mau tempo prejudicou bastan­
te as solenidades da Semana Santa, 
não se tendo realizado a Procissão 
do Senhor aos Enfermos, da fregue­
sia de Creixomil, nem a Procissão de 
Endoenças, em Quinta-feira Maior,

Tôdas as restantes solenidades, 
nos templos da cidade e nas paro­
quiais de Creixomil, Santa Marinha 
de Gosta, São João das Caídas, em 
Vizela, etc., decorreram com extraor­
dinária concorrência de fiéis e muita 
imponência.

Em Quinta-feira Maior registou se 
grande afluência de pessoas aos tem­
plos, numa romagem tocante e que 
bem demonstra os nobres sentimen­
tos cristãos da nossa gente.

Uma multidão, vestindo na sua 
maior parte rigoroso luto, percorreu 
as igrejas, visitando o S S .“® Sacra­
mento, em sinal de desagravo por 
tantos erros e tantos crim es.. .

Na sexta-feira santa e ontem hou­
ve as solenidades anunciadas, na 
igreja de N. S.® da Oliveira, nas pa­
roquiais de São João das Caídas, em 
Vizela, Creixomil e Santa Marinha 
da Costa.

Hoje, em tôdas as freguesias do 
* Concelho, realizam-se as solenidades

....... ■\

l a e V a  a o  c o n h e e i m e n t o  d a s  
E x . mas S e n h o p a s . q u e  e s t á  
s e m p p e  a  p e c e b e p  n o  V o s  m o ­
d e l o s  d e  c h a p é u s ,  f o r n e c i d o s  
p e l a s  m e l h o p e s  c a s a s  d e  Lais-
b o a .  363

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im b o lis a .......

__E le g â n c ia  e d istin çã o !

Aguas da Colónia
Brilhantinas
Extractos
Fixadores
Loções
Pó de arroz
Rouge
Sabonetes
Pó talco

Batons:
«Hofali»-«Ku*Ki». 
Creme dia e noite: 

«Dilicreme». 
Agua de Colónia;
«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz:

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
Venda nos bons estabelecim entos  

343 do Concelho.

da Ressurreição, seguidas da tradi­
cional Visita Pascal.

Visita Pascal dos Presos — Na pas­
sada quarta feira, realizou se, com a 
costumada solenidade, na Cadeia Ci­
vil desta Comarca, a comunhão pas­
cal colectiva dos reclusos, tendo as­
sistido uma comissão de senhoras. ;

Foi celebrante o Rev. Manuel da 
Silva, que dirigiu aos presos uma 
alocução. ‘ 1

Finda a comunhão foi oferecido 
aos presos um abundante almoço.

N, S.* dos Prazeres — No dia 3 de 
Maio próximo e na forma dos anos 
anteriores, deve realizar se no tem 
pio dos Santos Passos a festa anual 
em honra de N. S.* dos Prazeres, 
feita a expensas da Ex.m* Condessa 
de Margaride, tendo-se iniciado on­
tem as novenas que as precedem.

J fc a r in h a r  Ç uim arâis é  d e ­
ver de todos os seus f i lh o s •

FALEGIKDITOSe SHFRASIDS

IK-St Dl EiTIUEIDl...
<ffuz âo ©cióeníe

«Lisboa é agora, mais que 
nunca, um farol do Ocidente 
sôbre a planura do Atlântico».

«DOMINGO» (de Madrid)

----------------------------------------- ^ --------

F ran cisco  Xavier F erre ira
Na casa de seus pais, à rua de Vai 

de Donas, finou se, com 17 anos, 
vitimado por uma doença que não 
perdoa, o Sr. Francisco Xavier Fer­
reira, empregado comercial, filho do 
Sr. Manueh*da Assunção Ferreira, 
empregado aposentado da Compa­
nhia de Fiação e Tecidos de Guima­
rãis e irmão do nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante Sr. Ma­
nuel da Assunção Ferreira Júnior e 
do Sr. Jerónimo Ferreira.

O extinto era sabrinho da Sr.* 
D. Ermelinda Angélica de Almeida.

O seu funeral efectuou se ontem 
para o Cemitério de Atouguia.

A* família enlutada apresentamos 
condolências.

G racinda P ere ira  de M agalhães Guedes
Foi bastante concorrida a missa 

do 7.0 dia, celebrada na igreja de 
N. S.* da Oliveira, por alma desta 
bondosa senhora, espôsa do nosso 
amigo Sr. Sebastião Pereira Guedes 
e mãe das Sr.*" D. Esmeralda Auro 
ra de Magalhães Guedes, funcionária 
dcs C T T  e D. Natália Felisbela Pe­
reira de Magalhães Guedes, aluna do
6.® ano do Liceu de Martins Sar­
mento.

Ao religioso acto assistiram a fa­
mília enlutada e muitas pessoas das 
suas relações.

inocente Luís M artins
Finou-se o inocentinho Luís Mar­

tins, filho do nosso bom amigo Sr. 
Adelino Gaspar António da Silva e 
de sua espôsa, a Sr.* D. Maria Amé­
lia de Faria Martins Leite Silva.

Sentimos o desgosto porque aca­
bam de passar.

Faleceu, na suá residência, no lu­
gar do Covelo, freguesia de Nespe­
reira, a Sr.* Emília Vaz Ribeiro, de 
65 anos, proprietária, viúva do Sr. 
José Pereira Vaz.

«Portugal, hoje como no sé­
culo XVI, trouxe para Lisboa 
a direcção espiritual do Mun­
do».

«A TARDE» (de Manaus)

Palalavras dsssmpree
«Não é trabalho só o esfor­

ço manual, o trabalho pura­
mente mecânico de vigiar a 
máquina, de substituir a má­
quina; muitas outras espécies 
de trabalho colaboram 11a pro­
dução, valorizando, multipli­
cando o rendimento daquele; 
o de criar, empreender, orien­
tar, dirigir, fiscalizar.»

SALAZAR.

PRODUZIR E POUPAR é 
garantir o pão dos portu­
gueses.

PRODUZIR MILHO é amea­
lhar riqueza.

É NECESSÁRIO E URGEN­
TE que todos os terrenos 
apropriados para êste cereal 
sejam intensamente cultiva­
dos.

HOJE, MAIS DO QUE NUN­
CA, temos de contar quási 
exclusivamento com os nos­
sos recursos internos.

SEMEAR MILHO assegura 
pão para todos e forragem 
para o gado.

NÃO ESQUEÇA que defende 
a Nação e o seu lar se PRO­
DUZIR E POUPAR.
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As Escolas Primárias
no «Plano dos Centenários»

Também contara co n no sco
O "Plauo dos Centenários,, para o 

Eusiuo Primário determma a constru­
ção de 12.500 salas de aula — uúmero 
que tx  :ede, em muito, a soma de tôtas 
as salas para eusiuo primário criadas 
desde que em Portugal elas existem ! 
A verba exigida é euorme: 500.000 
coutos ! Associa o Estado ua comparti­
cipação dos encargos e ua hora da exe­
cução de tão graude plauo, as autar­
quias locais iuteressadas ua coustrução 
dos edifícios: Juntas de Província, 
Câmaras Municipais, Juntas de F re ­
guesia, e incita até o auxilio particu­
lar. Não pode deixar de ser de grande 
importância moral e material êste últi­
mo. Ele pode resolver, com facilidade 
e satisfação, uma diíiculdade que se 
apresenta morosa e complicada aos 
organismos oficiais. Concretizemos;

A coustrução dum edifício tem de 
começar pela escolha do local, pela 
aquisição do terreno.

A compra dêsie, muitas vezes a sua 
expropriação—são as primeiras grau- 
des dificuldades em que topam os que 
presidem às comissões que disso tra­
tam. Ora tudo se simplificaria se um 
amigo da iuslrução de chanças gene- 
rosameute oferecesse o terreno para a 
coustrução. Umas dezenas de metros 
quadrados não fazem um proprietário 
mais pobre e representam, para o ca«o, 
auxílio de enorme valia. Que formidá­
vel lição se em cada aldeia ou vila ou- 
de vai construir-se um edifício, hou­
vesse qtvem começasse por oferecer o 
terreno.

Quem não tem terreno pode oferecer 
trabalho ou materiais de construção. 
E  já  não queremos lembrar todas as 
maneiras de contiibuir para a realiza­
ção do gigantesco "plano dos Centená­
rios,, para o Eusiuo Primário. A ques­
tão é que todos nos decidamos a con­
tribuir.

Como ? Cada um de nós sabe a ma­
neira como pode fazê-lo.

*

H onestidade e seried ad e
São as características do “Plano dos 

Centenários,, para que agora quere­
mos chamar a atenção dos nossos lei­
tores.

Julgam muitos ingénuos ou mal in­
tencionados que nestas realizações inul­
trapassáveis do Estado Novo—há sem­
pre um fito de propaganda política. 
Enganam se redoudameute os que as­
sim crêem. Se nessas obras há possibi­
lidades de propaganda são apenas as 
que resultam de nunca em Portugal se 
haver leito coisa que de longe se asse­
melhe ! Uai o natural espanto de todos, 
de nós mesmos.

Por que não se elaborou um “Plano„ 
de propaganda—é que tão moroso foi 
o seu estudo, é que tanto cuidado se 
pôs no inquérito que havia de coudi- 
cioná-lo.

A primeira tarefa que o Estado quis 
resolver, foi o número da populaçao 
escolar-primária, luloimou-se séria e 
lougameute e concluiu qne tinha de 
ensinar a ler a cêrca de 800.000 crian­
ças !

O Ministério da Educação estudou, 
então, o número de aulas — que satis­
fizessem todos os requisitos pedagógi­
cos— para ministrar o ensi­
no a tal número de alunos.

Averiguou-se quantas as salas exis­
tentes e destas quantas seria necessá­
rio inutilizar por carência de condi­
ções pedagógicas, higiénicas, etc. E  o 
cálculo de quantas era preciso cons­
truir—foi feito com exactidão.

As dificnldades vinham de outros 
lados: que verba eia necessária?! 
Como determinar a construção dos 
edifícios? Plauo uuiíorme para todo o 
país ou construção regionalizada? Que 
área se deveria atribuir a cada escola 
a construir ? Como conciliar a compar­
ticipação das autarquias locais e par­
ticular com as determinantes oficiais ? 
Quais as possibilidades do Etário pú­
blico para a concessão de tão avultada 
soma ?

Ue tudo se inquiriu, a tudo se aten­
deu, em tudo se meditou e só depois é 
que o Piano se elaborou.

Porque foi tão sèriameute, tão lon­
gamente estudado é que daqui até 
1956 aparecerão por e»sas províncias 
fora 12.500 saias ue aula 1

Raparigas ao Sameiro
Agora que se prepara uina gran­

diosa peregrinação à Virgem du 5a- 
meiro é ocasião da Juventude Católica 
Feminina mostrar o seu valor fazendo 
ver a esses descrentes que não é um 
organismo morto, como éles dizem, 
mas cueio dc vida ardente e aclivo.

Pois transpoudo-se a poita da Casa 
do Secretário nota-se logo uma azáfa­
ma imensa, mas nao desordenada on­
de ninguém se entende. Ali reina 
sempre uma paz e doce calma, que 
nos faz sentir mais perto de Deus e, 
entrando não apetece mais sair pare­
cendo que mão invisível e suave nos 
prende.

Tendo apurado já muitas almas no 
fôgo da fé, as raparigas devem puri­
ficar no Amor puríssimo da Mãe do 
Céu muitas inais, para que no G ran­
d e  D ia  não haja uma só pe&soa na 
Diocese que não tome parle na pie­
dosa romagem não podendo ser acti- 
va pelo menos em inteira união com 
tudo o que cá se realizar.

Por isso queridas raparigas inscre­
vei-vos tôdas e entusiasmai todos os 
católicos a tomar parte na grande 
manifestação de fé de 16 ds Maio.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M
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Agentes de Navegação, V •• de Fabricantes

- e Negociantes estranjeiros e nacionais

0 que todos devem possuir1
n a s  s u a s  L i v r a r i a s

Tôda a pessoa verdadeiramente cul- i 
ta ou interessada pelos problemas de I 
cultura, de medicina social, ou de ! 
assistência, deve possuir a colecção i 
das Conferências da Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social.

Já estão publicados 5 volumes, óy 
último dos quais aparecido há sema­
nas, tendo como colaboradores as se­
guintes notáveis individualidades:

Dr. A lfredo,A taide—Naturalista de 
antropologia da Faculdade de Ciên­
cias do Pôrto e Bolseiro do instituto 
para a Alta Cultura. I

C láudio Carneiro — Professor dol 
Conservatório de Música do Pôrto.]

Dr. J o s é  Aboim Ascenção Contrei pi 
ra s—Antigo Director-Ciinico das Cal- í 
das de Molêdo.

Dr. Armando Narciso — Professor do 
Instituto de Hidrologia e Climatolo­
gia e Director da revista «Ciinica, H í-! 
giene e Hidrologia>, de Lisboa.

Dr. Aníbal llêgo de Vilas-Boas Ne- \ 
to—Assistente da Clínica Dermatoló-! 
gica e Sifiligráfica da Faculdade de ; 
Medicina do Pôrto.

Dr. Eugênio Tropa—Chefe do La- 
boratório de Patologia Veterinária do - 
Pôrto. I

Dr. Jo s é  A roso—Directôr de Enfer­
maria do Hospital Geral de Santo j 
António, do Pôrto.

Dr. Henrique de Vilhena—Catedrá­
tico da Faculdade de Medicina de 
Lisboa e Director do respectivo Ins­
tituto de Anatomia. |

Prof. Dr. Belencourt F erreira—Da 
Faculdade de Ciências do Pôrto.

D. Maria de Castro Henriques Os- 
w ald—Escritora.

Prof. J o s é  da Cruz F ilip e — Profes­
sor de Surdos-Mudos e de Ortofonia.

Dr. Álvaro de Catres — Da Acade­
mia de Ciências de Lyon.

Dr. Maxituino Correia — Professor 
da Faculdade de Medicina de Coim­
bra, Director do respectivo Instituto 
de Anatomia e Protessor de Psicolo­
gia Geral ua Faculdade de Letras.

Dr. Álvaro R osas  — Cirurgião dos 
Hospitais.

Versam êstes Autores respectiva- 
mente : — A Valorização da Máquina 
Humana; Pregões; Assistência Social 
nas Termas; A Medicina Social nas 
Termas; Campanha anti-venérea; Ma­
les que vêm de longe; Bqses de abas­
tecimento de leite a cidacTe do Pôrto; 
Os novos horizontes da transfusão do 
sangue; Organização dêstes serviços 
no Pôrto; Elogio mstórico do grande 
matemásico Dr. Gomes Teixeira; Es­
tudo das causas e profilaxia das doen­
ças que produzem a decadência orgâ­
nica antes do tempo; Mulheres e Crian­
ças; Crianças a salvar (deficiências de 
ouvido, da fala e da compreeusào); 
Biotipologia, ciência orientadora da 
medicina e do trabalho; Valor médico 
i social da psicologia; O rumo da fe- 
ecidade.

O preço desta importantíssima co- 
lectânea de 476 páginas, a maior até 
hoje, editada por esta Liga, é quási 
ridículo: 15$0U (quinze escudos). Es­
te preço que não permite lucros, ain­
da que bem precisos fôssetn para a 
publicação de novas séries (outras 
cinco aguardam a oportunidade de 
publicação) é propositadainente man­
tido para que tão importantes Confe­
rências tenham a eficiência que a Li­
ga lhes vislumbrou.

Os problemas nelas tratados con­
servam a mais flagrante actualidade.

D I N H E I R O
EMPRESTA-SE até à quantia de 

250 contos duma só vez ou em frac- 
ções, sôbre letras ou hipoteca. Pres- 
tani-se informes na nossa redacção.

363

Q u in ta s  -  V e n d e m -se♦

com o rendimento de 14. 6, 11 ,10 , 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es­
tradas â porta e servidas por meios de 
transporte. ss

Tratar com M artinho da Silva.

e  0  a â l& fâ jz

Escutai estas emissões
i  8 ,4 5  (Noticiário)

(Noticiário 
13,15 e

Actualidades)

(Noticiário
2 1 ,4 5

, Actualidades)

242

2 4 .9 2  m .
1 9 .7 6  m .
1 3 .8 6  m .

2 4 .9 2  m .
1 9 .7 6  m .
1 3 .8 6  m .

4 2 , I 1 m .
4 1 .7 5  m .
3 1 . 7 5  m . 

3 0 , 9 6  n i. 
2 6 1 , 1 0  m .

1 .5 0 0 ,0 0  m .

1 2 ,0 4  m o / s ) 
< 5 ,1 8  m o / s ) 

( 2 1 ,6 4  m o / s )

( 1 2 ,0 4  m c / s ) 
( 1 5 ,1 8  m o / s ) 
( 2 1 ,6 4  m c / s  )

( 7 , 1 3  m o / s ) 
(  7 ,1 9  m c / s  ) 
( 9 ,4 5  m c / s  ) 
(  9 , 6 9  m c / s  ) 
( 1 ,1 4 9  K c / s )  
(  2 0 0  K c / s )

0 M elhor Café 
éo d'A Brasileira

Vandsdor oficial *m G U IM A tfÀIS  
PEDRO DA SILV A  FR EITA S
11 ,  Rua  da S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )  
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Do Concelho
Do P e vid é m

No dia 20 do corrente mês, reGebeu 
as águas lustrais do baptismo uma fi- 
lhinha do nosso prezado amigo ar. Jo a­
quim Correia de So«9a AreiaB.

0 acto realizou-se na igreja paro­
quial de S. Jorge de Selho, tendo ser­
vido de padrinhos o sr. LuÍ9 Correia 
de Sousa Areias e sua espôsa, tios da 
recem-uascida.

—Os srs. Macieira & Irmão, gara­
gistas de bicicletas, oferecem uma me­
dalha de ouro ao corredor do Pevidém 
que primeiro cortar a meta na corrida 
que vai realizar-se, conforme noticia­
mos no domingo passado, em 28 de 
Maio próximo,— C,

Vacina anti-rábica
A partir de àmanhã, dia 26, faz-se 

neste concelho a vacinação anti-rá­
bica dos caninos, que, desde que 
tenham idade superior a 4 meses, 
devem ser apresentados pelos seus 
donos nos dias e nos locais que cons 
tam do edital afixado em diversos 
lugares públicos.

A vacinação prolongar se á até ao 
dia 6 de Maio próximo, 

j A vacinação faz se nos seguintes 
j dias : 26, freguesias de Oliveira, São 
i Paio e São Sebastião ; 27, Caídas 
| (São João e São Miguel) e Caldeias 
(Taipas) ; 28, Lordelo, São Martinho 

i do Conde e Moreira de Cónegos; 
29, Brito e Azurém ; 3o. Gondar, São 
Martinho de Candoso, Selho (São 
Jorge), Selho (São Cristóvão), Paraí­
so e Silvares. *

o  n o r i c i A y *  b o
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosai
■ ■ - ■ ■ ------------ ■ — .......... -  ------------------ |

2 . a  E T A P A  -  ^ P O e O P ^ D ^ S  j
j

1) O maldizente nada respeita. — 8-2
2) A fôrça  criadora do espírito é, des fôrças da Natureza, a mais pode­

rosa ! — 8-2
3) Horrendo viver à morte iuspira-uos teceio. — 3-2
4) No campo de batalha muitos .homens encontram a sepultura. — 3-2
5) Nas veredas da existência, ai de quem se embaraça. — 3-2
6) Suspensa se encontra a Paz, porque 0 Mal uão se converte. — 3-2
7) A experiência da vida na vida se aprende. — 6-5
8) A persistência é um atributo de quem é constante. — 3-2
9) Movido pelo ciúme o desespêro até ao crime incita. — 3-2

10) Deshonra sem ruína não perturba um carácter baixo. — 2-1
11) Procedimentos diguos de louvor, aqueles que cobrem as carnes dos 

que uão têm que vestir. — 2-1
12) Quem respeitado quere ser, primeiro respeita. — 4-3
13) A casa  é 0 espelho de quem nela vive. — 4-3
14) Extinta a última ilusão, a Vida é sonho que morre 1 — 4-3
15) A escassez Je  recursos põi muito lar ajlito. — 3-2
16) Grande é 0 poder do dinheiro ! — 3-2

| 17) Exagerada  altivez uão engrandece. — 4-3
j 18) A opressão  é sempre molesta. — 3-2
í 19) Tímido viver aquele que, euvestido no remorso, em tudo vê dificul­
dade. — 3-2

1 20) A experiência da Vida é 0 livro onde melhor se aprende. — 6-5
21) 0  artífice honesto faz honesto qualquer trabalho. — 3-2
22) Na longa jornada da vida, quantos tombam pelo caminho ! — 3-2
23) Oculto viver, 0 de quem para matar a fome rouba. — 3-2
24) A abnegação, muitas vezes, mortifica. — 4-3
25) As pessoas vão, aonde quere 0 coração. — 2-1

___________________ (Continuai.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
2sr.°  -4

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

ENUNCIADO:

Horizontais : 1 — Eu-

1

2

3

4

5

6

7

8 

9

10

11

Lôdo ; apreciação. 10 — Abertura ; equipar.

rêdo. 2 — Emperrar; rezais. '
3 — Estroudeci; presuntos.
4 — A za; tinta ; uue. 5 — 
Vadiagem ; sufixo (designa

. naturalidade). 6 — Acres- 
ceutei; abone. 7 — Cede; 
trespassar. 8 — Hino ; la­
mentação ; prefixo (designa 
aumento). 9 — Amarras ; 
polimento. 10 — Mordaz ; 
Vtrsejar. 11 — Perfumara.

Verticais: 1 — Dinhei­
rama. 2 — Compete ; con­
sentir. 3 — Chupada ; enca­
potado. 4 — lseb&ba ; cami­
nhai ; tão. 5 — Atmosfera; 
avareza. 6 — Fôro ; desde.
7 — Orvalhou; graceja. 8 — 
Cólera ; gemidos ; lírio. 9 — 

11 — Assoldadara.

E X T R A - C O N C U R S O
(Prenda de aniversário oferecida 

a P. DE INKIN, por
JO RACA.)

*  1
ENUNCIADO : 2

Horizontais : 1 — Es- 0
trela de 2.“ grandeza ; ca­
beça de Medusa. 2 — E pé- 4 
cie de c-gouha; nota mus.
3 — Autiga peça do teatro 5 
francês, espéne de sátira 
dialogada, em que os actores ° 
representavam personagens j  
de uin povo de doidos, com 
alusão a personagens do 8 
mundo real. 4 — Pron. pes.; 
electuário. 5 — Apenas. 6 -  9
Começa; calçado, de ponto 
de meia. 7 — Contraeção de 
pronomes (pl.). 8 — Termo 
injurioso qne davam aos Cris­
tãos novos; iuterj. (de quem se ri). 9 — Vogal nasal. 10 — Prou. pessoal; 
vivo. 11 — Planta, aliás abelhana; substância viscosa que os pastores apli­
cam nos ferimentos que a tesoira faz nas ovelhas, ao tosquiarem-se.

Verticais: 1 — Nome de um passarinho ; planta nmbelífera. 2 — Oposi­
ção ; ore. 3 — Lhes ; segunda produção da cana (uo Brasil) (pl.). 4 — Espaço 
de tempo, ordinariamente de 30 dias, determinado para o pagamento de letras ; 
prou. relativo (p l.); iuterj. (designativa de ironia». 5 — Estátua que suporta 
um eutablameuto. 6 — Textualmeute ; até. 7 — Os que davam penso aos ca­
valos. 8 — Nota musical; iuterj. (de quem estim ula;; palavra de regosijo. 
9 — Fracturas; penetrar o iuterior de alguém. 10 — Pronome demonstrati­
vo (p l.); nota musical. 11 — Tauga usada pelos timorenses (p l.); execução.

3ST.° " 7 2

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

í

i

X -i-A _"C T íéX JS  — Tivemos o prazer de abraçar nesta cidade o nosso 
prezado colaborador Sr. Cap. João Maria Loureiro (Laurus), poeta distinto e 
valioso componente do Grupo Charadístico “OS X„, de Lisboa.

Gratos pela agradável visita, desejamos a Laurus as maiores prosperidades.

As listas do presente número devem j Correspondência: — J .  G A R C IA  
ser-nos enviadas até 8 de Maio. I — Rua iágas Moniz, 85 — Guimarãis.

PROPRI EDHDE'QUINTAS
V E N D E - S E

Com casas de senhorio e de casei­
ro. 3 carros de medidas e 5 a 6 pipas 
de vinho tinto e branco. Muita fruta. 
Tem água à porta e dista das Taipas 
uns 200 metros, com bom caminho.

Indica JOÃO BAPTISTA SAM­
PAIO — Taipas. 349

Vendemos nos concelhos 
de Guimarãis, Braga, Fa- 

; te, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca- 
: beceiras de Basto, com esplêndidas 
: casas de senhorio e com a rendicism 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 7,
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 356

i  A Hipotecária  — R. da República, 70.

O am or à  T erra  e à  Çrei
Udi ipropinaii«NotíciasdiBuímariia» | — ais o nosso Uma.


